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■ OPINIÃO 

mudança. 'de. rumo necessária 
Herbert Levy* 

A s advertências contra a polí-
tica recessiva e a política 
cambial continuam, mas não 

. parecem sensibilizar a equipe eco- 
nômica para a mudança de rumos: 

As previSõeS iniciais do gover- 
no de que em 1996 a balança co- 
mercial passaria a dar saldos estão. 
sendo recebidas pelo. mercado 

. Com crescente ceticismo. Em 
. janeiro teríamos no máximo um 

equilíbrio, a julgar pelos números 
que têm circulado na imprensa, E 
isso com alíquotàs de importação 
que incide_ m sobre_ os eletrodo-

- mésticos; bicicletas e motos•de 
" 60% e que èm abril, segundo ó 

cronograma do governo, - deveriam 
- - ser reduzidas para 20%. 

.:Os estados estão sendo forte- 
mente atingidos pela política reces- 
siva e pela insolvência da -área ru- 
ral, além de não conseguir fazer 
cortes, inclusive de pessoal. Mes- 
mo 'sem nada pagar de juros, os es- 
tados registram um aumento da dí- 

. vidá•mobiliária de 52% em 1995; 
O governador Mário Covas, que 

sempre- foi um bom adráinistrador ;  
está enterrado até -o pescoço pelas 

dívidaS:que herdou dos governos 
Quércia eFletiry. Mas, em . vez de • 
procurar os reCursos e -  assaídas.nas 
privatizações, - cOntintia evitandoe 
emperrando a mais fácil ;  que é o ca-
so do.Banespa, que poderia -trazer 
um bom manancial. de recursos para._ 
a administraçãb do estado.. • 

- Alguns dias•antes de sua posse, 
Mário Covas nós horiron:çõm um 
almoço aqui na Gazeta Mercantil. • 
Aproveitei para tentá - lheyéndéfa' ). 
idéia da privati4açãodo Banespa,. 
que com sua grande, organizaçãoe 
múltiplas agências daria um bom 
preço. Disse-lhe que deixar óBa---. 
nespa.com  o estado era permitir 
que•os -Orestes Quércia da políti-
ca, Se por azar voltassem. ao  go-
verno.  •abrissem :novos rombos na 
economia do estado, .levando-o 
novamente à insolvência. •. • 

• Ponderei ainda•que. nos Estados 
Unidás, habitualniente Considera-

'dos modelo para as _democracias, 
nenhum dos:cinqüenta -estados da 
União tinha banco ofiçial,ruSando a 
rede bancária privada. 

.Ele ouviu me atentamente, 
nada comentou,• mas continuou.  

obstinadamente a se 
opor à Privatização: • 
do Banespa. 

O Estado de S. Paulo 
do'dia 21 deste registra 
declarações do. gover-
nador gaúcho Antônio 
Britto,de que quer o • 
mesmo tratamento dado 
pela Uniãõ a São Paulo: 

• 
 

,empréstimo de R$ -7,5 
.. ` bilhões' Orá serem pa-

goS.ern trinta anos... 
Nó caso do Banespa 

'vemos denpy..9 como a União cede 
no•programa de priVatizações ede ,  
sembolsa vastos recursos de que 

: não dispõe. É a repetição do caso do 
'roto ajudando o••esfarrapado... 
Abrindo.precedentes como esse, ori, 
de vai parar a União, pressionada' 
como está por muitos estados? 

:Leio - numa reportagem de Lu 
Aiko e Ribamar de Oliveira, no 

. mesmo jornal: "Sem dinheiro para 
fazer frenté -a seus gastos, a equipe 

-econômica tem jogado parai fren-
te despesas -que - recairão nos - pró-
ximos anos ou até mesmo nos -prõ-
Ximos governos. A dívida-em•títit ,  

los federais fora do 
Banco Central cres-
ceu 76% no ano pas-
sado – de R$ 61,78 
bilhões pára R$ 
108-,58 bilhões. Hou-
ve o efeito da política 
de juros altos, mas 
também forte emissão 
de papéis. 

"As: contas da 
União, estados e mu-
nicípios com credo- 
res internos e exter: 

nos chegaram a R$ 200 bilhões 
em novembro – o' equivalente a 
31% do PIB. Esse movimento não 
passa despercebido a quem acom-
panha as contas públicas. Um re-
latório do Banco Mundial de no- .  
vembro apontava a crescente 
transferênCia das dívidas esta-
duais como causa do maior endi-
vidamento do Tesouro." 

É indispensável que a União 
reveja a política de juros altos 
para combater à inflação, dado 
oconsiderável prejuízo que isso - 
'nos causa em todas as direções, 
inclusive, ninguém se iluda, na 

chamada entrada recorde de ca-
pitais - externos. Infelizmente a 
grande maioria são recursos de 
investidores financeiros , o 
mado dinheiro quente, que para 
cá vêm porque temos a triste no- : 
toriedade de recordistas mii- -  
diais dos juros altos. 

Essa taxa chegou a 100% ao 
ano para empresas de unt setor 
privilegiado, o álcool -e o açúcar, 
corno foi o caso público e notório 
da Usina Santa l_fdia,.que teve-

- que arcar com essa taxa em em =  
préstimos bancários, conforme de-
claração -pública dos seus .  advoga-
dos. Não há-  economia que resista 
a um ônus desse porte. 
. Reconhecendo o fato, o governo 
tem anunciado repetidas vezes - re-
dução nas taxas de juro, além - de ja-. 
ros subsidiados'para recuperação 
do arrasado setor rural. 

As taxas-de - juro realmente baixa-
ram: Em vez de 80% a 100% ao 
ano, estão entre 30% e 40%. Con-
tinuamos, portanto, com -juros de 
agiotagem e mantemos o triste tí-
tulo de campeões mundiais dos ju-
ros ;  mesmo nessas novas.taxas. 

Se é isso que nos traz o dinheiro .  
quente. vamos parar com ele. Pre-
cisamos urgentemente negociar'O. 
seu resgate com recursos levanta= 
dos nas•instituições financeiras in-
ternacionais idôneas, que nãó nos 
irão negá-los. Porque não há quem 
agüente o' retorno do dinheiro 
quente engordado com as taxas de 
juro de agiotagem. -  

Efetivamente, corno este é um 
governo sério, -  bem orientado elé 
Tê •Éàp'i'dá•rde me .  o País. 
Mas é preciso -agir nesse sentido, 
pondo .um ponto final 'numa 
orientação que serevela negativa 
.sob tantos aspectos. Urge, pois, 
que o governo do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso mude dê 
rumos, assegurando estabilidade 
e progresso para a Nação, porque 
a demonstração de confiança. já 
está dada pelo crescimento notá-
vel dos investimentos estrangei ,  
ros produtivos, mas insuficientes 
para enfrentarmos a avalanche do 
capital especulativo atraído pelos 
juros - de agiotagem. • 	'á 

Presidente do conselho de administrção 
seta Mercantil. 


